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4). !lIelvageo" 

ＧｲｴｲｮＭｾ･＠ ｴｯｲｮｾ､ｯＮ＠ rulm.nte. 

lIm& quutão 'órla esta dos in

､ｩｯｾ＠ sclngolll aqui uo sul da 

ｾ＠ pronnclI. . 
!lu muito que a imprensa lo

cal denu ncia d i venal ｣ｯｲｲ･ｲｩｾｳ＠

•• buyrcl. o. qu es 11;;:'1 li limi-

tam SÓ" 'l nlO dantes, ao 

ｊ ｬｬｮｲｬ･ｾ＠ J J ai 1"0-

çal. 
JIIs 

q Iler out . 

IUU armas. mas Y o 
ao 1lI511 to h CIISIIl ha o: l_ 

mDtar, roubar e destruir. 

1 

A G UNA 

101 do evang'clhG quc, exprJstos vêr sorrir-lhe, a felicidade, àfl
a toda n sorte de risco. e pe- poil de ji estllb"l.cid08 com to

rigos. mal coufi .. \Clol na palavra dllS 31 snu cOlnmodidadu. 

d" Vivino ｾｦｮｴｲ･Ｌ＠ illtcrnanm- vêem-55 obrie-ados a tudo aban-

61 pelos nossos sertõol dese.tos donar, para, ao ｭｯｮｯｾＬ＠ salvarem 

a fôlzfrem a grandio.a obra dA a vida flua e a dos 6.05. 

catechese dos indios. que lancei ｌ･ｭ｢ｲ｣Ｍｾ･＠ que o selvagem, 

mao o govtmo do outro, meios I além de inutil, é prejudicial t. 
quat!lquer o ponha-oa em acçlio. soci.dade, o que não acontece 

A ｾｵ｡＠ inércia em tal emir- com o homem civilisado; chame, 

ｧｾｔＱ｣ｩ｡＠ "Uio tem justificativa, pois, ao nosso grlmio os índios, 

ueve ser olhõlda como um cri- senAo por bem, qUI leja pela 

me, IIotlÍ. força. embora. 

:\105t[·0-u um governo activo, O que hio é possivel é conti-

·'lergico . fortll, como quando nuát ｾ＠ :JIfO dQ' lIelvagnl 
• de pleitear uma eleição, no me.mo sta,u quo Im que até 

lta do vintem hoje tem estado. 

r t • O ＬＬｾｴｯｳ＠ do E aqui vllra pergllntar: 

rc O Pa r Porque razio no nort e da pro-

SUJA (ATUU! 'l 

; 

que lhel peum na conscier.cin, 

pela má direcçio qUI têm dado 

:l administraç!o:do paiz. 

Tal é o alcance do 'ieniço qu. 

prestará a esta provi .cia. 

1'\10 cOlsarcmos d" dama .. por 

essas providlnciu. 

o orsaa liberai devo expU .. 

ear-se 

la lin 

!laçar 

de u 

tem 

ueveres, nà0"ttetn e IUp 
ｲｩｾ｣｡Ｌ＠ o eo mandato. 

Os italillnol das colouiu Uru- lisando" 
'\ t.m-se adC'pta-io a lo 

' ;,Jas prntectoras con

O periodlco 11 ber3.1. q na Jm 
defendido .. cauu da bll ; da. 

da Laguna; qUI não deix6u lem 

respolta o nosso artigo lobre o as 
sassinato d, Aflulcho de CulL'o; 

sanga e CrecnllD a te!U lido. ul

tilDamente, as SlIas victimas, e 

-acham -Ie. POI' ｉｾＧｏＬ＠ tomaJos de 

tal panico, que utio reso l,ido! 

a aoan,louar casu, roçu e ou

trn$ bem{eitorias. para irem em 

bu,cll de outNI logarel oncle fi

ｱｵｾｭ＠ ao alll'igo dOI u lvagenl . 

';lo ó i.to um facto ICc urldá 

rio pua que o goverao conti::túJ 

a mostrar-se tão iudilfereute co

%!lO até hojl o tem f4ito. 

Cumpre qlle adopt. medid as 

Inergica . para quo ｮｾｯ＠ utejam 

a r.produzir-sl tllas s.:eaal d.} 

canibalismo, de q lia tem03 da· 

do noticia, e q ua sio de CClnse_ 

q ｵｾｮ｣ｩＢｬｦｉｬｄ･ｬｴｵＮ＠
Vae n: .. o uma idéia hum:lni

tária e ci vilisadora, ulIla idéia 
de interesse goraI. 

Si já ｮｩｾｭｯｳ＠ Xobr.gll5 e 

Auchieta., ｬＧＧＧｲ､ｾ､ ･ｩＧｑＧ＠ ap, .. to-

do. como deaul 

ｴｉ Ｇ ｾ ｧ ￩ｊｩＺＱ＠ da rua do L 

on J a os manes da victima alu 

clamam-j llstiçal 

Punha em m .. vimento a lua 

rédt de acçio, quo é vasta, que 

é poderosa. 

Lembre-se quo, aS'ora que a 

corr.nt, da immig"l'ação está 

tendo o maior impulso dos nos

sos dias, nuo se devo abandonar 

o immigrante :í sanha dos sel
YageQs-esst! spantalho 'que o 

colouo tem sempre doaute de si, 

alguns, mesmo, anto, d. virem 

da Europa, para onde e.cravem 

os soos com patriotas, pintando 

sceuas do horrores desses can. 
uibacs. 

Lemor -SI que pobres colonos 

q'IO, pclas difficulda-:le; da vila, 

renunciaram a sua patria om 

h'oca de oll tta, onde julgnam 

om tO 

nlio Sfl tem 

In ulaçilo ao 

quo procurou mostrar que o sr. 

1'1,. .lo haverá eg'ual- corouel 4 ilva. conservador de 

dade de dlr". ,8 eutre 03 habi- outros t.mpos e li eral hoje, não 

tantos de uma e oull'a zonas? é um trilUsfuga; ql lC 53 _.. C!l\ 

E' preciso quo o governo. ､ｾｦ･ｳ｡＠ do li'. er:l Fh im .. 1- os, 

geral e p r o v i n c i ai, tenha su bdolegado de poliCia do ma. 

mais em vilta esta bella porçSo ruhy. por nó. aCC'llsado de nSo 

de toml catharinBlIse, a maia ri- cumprir Oi aeol deveres; que 

ca, de certo, a mais interosnn- tem-Si occupado de outros a • 

te, a maig promettBdora d. toda sumptos; só não tHe palaVl'as 

:lo pl'OVlucla. para defender ao partido liberal 

Esperamos quo, desta vex ao da L:tguna por nós q ll:\lificlld.a 

menos, ttluham écho as nossas de ｰ･ｲｾＸｧｵｩ､ｯｲＬ＠ oàiolo e "in. 

pa!uras, e quI' o governo não gativo, em relação ao SI'. ｽｉ｡ｾ＠

ｾｯ＠ faça. demorar em adoptar as noellIel\[ique de ｯｵＺｺ｡Ｌｾ･［ｴＮ｡､Ｎ＠

mCldidas quo o caso está n igi n- ministrador das;rocsas de rendas 

do. I geraes I ｰｲｯｶｩｮ｣ｩ｡･ｬｾ､｣ｳｴＺｬｯ＠ cida-
Faça-o o Ir. ｌ｡ｦｾｹ｣ｴｴ･＠ e ｴｾｲ￡＠ di, e de quem Oa ｣ｨｾｦ･ｆ＠ de • 

pralic\do 11m :tcto quo O lavará partIdo fizeram uma vidim\! 

I aos 11 ')5 companheirol de mi- ｾｯ＠ nãe teve palavras para a

aistorio de muitas culpas, das ｮ｡ｬｹｾ｡ｲ･＠ di!cutrr o protesto ｱｵｾ＠

( 
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• 

el('itol't! ｣ｯｮｳ･ｲｶ｡､Ｚｬｲ･ｾ＠ ｡ｰｲ･ｾ＠ 1)

taram contra a Ｎｬ･ｩｾｬｯ＠ .lI! UI:: 

deputl.io rraviuci:1I, membro do 
!!lIlS:nO partido, de que é or;;am 

na impr"llsa ° ｔＩＧﾫｾｬ ｌ ｾｯｬ＠

E i:. ｡ Ｇ ｾｩｲｮ＠ que cumpre 01 ,JO 
dlll'el'C! o pcriodi :> !ib.'(" . ! 

-
h ... ditei 101ft Arcos 06 ..... rolt 

ａ｜ｴ｣ｮｾ＠ I!n b.':u (l, ｓｲｾＮ＠ La r Iy.·ltoI • Onde :\ moslre , ,.., 1,.1.ja. 
I · I 110m de lodo 1D00lca e roguetes rOI ｾｉｄ＠ o .. 

o l'ri<cJ ＱＧＱｉＢｾ［ｬＧｬｬｬｮ＠ 1 • h Ibi:l lalo e ]1111'. ° ,,,:-:1, rei no .. 
. .. I t. nho do graulle rrgoslJo qoe ex 

e hgCll·cZ 1* tO'!1 qile cs:'e :lUl l llar 1 pun 111 0 li . eu IIIlJlO I . 
. . \ . J ·m'·I '. 1010-1 l' r este pouco ti facil ca!clllar ImelllarillD oslaguner,ses com ache • 

tlJ.Ju·I!prol.<.)IOUO li .. 1 jll .'U • .J, . . 

r.u tia ｏｓｾｬｳＬ･ｺ＠ do meio cin:ul.1ute. 1 para qlle lado pendo a b.l1anç3 da gada tio jOlca mtldlco, seo conler. 
_ ｐｱｾｴｩＺ｜＠ n'aqnolla inCeliz comarca, raneo. . . 

«A'llc5 de Clz.' r ponto. vou llar jSOh a ju:·isuiC\lo ､ｾ＠ um lal JUIz do ós ｲ･ｬｬｾｬｬ｡ｭｯｳ＠ ao Jlluslro ､ｯｾＮ＠

I·· t d ·t 10ur.lOdo e a sua exma. C,llUilia. J 5":15 Ｑｾｬ ｴ ｯＨＧ･ ｳ＠ u'n Ｇｓｾｬ ｲ｡＠ no leia Irei O,» 

Quae quer ｱｵ ｾ＠ (,,"em ｡ ｾ＠ c,m- 110 q IC se ｰ ｉ ｓｓ ｾ＠ nl visinba l illJ de PrOluotnr ll:1blil·U.-.\ rlta-. r. 
sidcraçóes p.lrt l;:iUIr ｾ Ｌ＠ si é qu" I 'i ＧＮＺｬｾＮＡ｡ Ｎ＠ no etrdivo exerci ci ll (Ie sei) c, rsol o 

Sem o a[l[larato I.tgisl . tilO, ｳ･ｾ＠ I)romotor publico de ta ｣ ｯｭｾｲ｣ ｡ Ｌ＠
existem, o TI' , 1 io evC ..... 1:Íl "T ,1 \5 ｾｬｉｩ＠ um ilbl'k: do no- t erl I'ccnrror l e,!:lmf\:\na 1\01' e::llll

J 
- I ultllnamenle nomeado e chegado 110 

n:io att nJor :1 f! ＮｾＮＧＮ＠ I _ ,Il' e>! l Jl \ I. Uil,) sirnj\le_ e de 11111 1 "em . 111 1' \:\ lJem matlna( l,» I 'n ｾ＠ L !) d 
d

· I I· . . I ? 1" • ·v p:\ IIIIO .... ｾＮ＠ ourcnço, a o cor-le:llLrar-- o Cj (l e e ",:,1 \ I " 1I, 'S I IICOSO'; c par l!'I..l I - , e li:; n n ,<tin IllcellO» AntoniO ｟ ｜Ｎ ｾＭ
, rent e. 

um r"rt. , a q,ll'r.l te. fI .i- 11m ni\VU - \:lC,OUro nlci,l.l I. , ier ｃｾＺＧｴｦｬｬＢ＠ 1III'0 u a nlla ele ｾｬ ｬ ｲ｡ｮ ﾷ＠ ｾ＠ ... l' 
. .., • Rlbeko.-SrSlIlllln ｲ ｬｬ ｾｬＧ＠

::!3c.ã:> de de f.nder, i\t !iv.Ju;i1 e ,( O :lctlnl jm;: d,) llorc: lo in terll10 11:t de 11111:\ \TI 'c. 
ｾ＠ ll1u uic.lç50 por este Ceita á Clllhas 
collcc 1· ｵｾｯｮｴｑ Ｎ＠ ul nio X:\\ icr ｲＮＬｉ［［ｉｾｬｉ＼ｬ＠ cmilli u uus Ali' n d' I35o, o ｾ ･ｬｬ＠ Clracter de I'. pal'aenS ", tê o dia to elo corrente 

Yo ontretan to dcix:lu ' ma;'- _J:UJ ":i d.\ DOI·a e pede. e q1l 3 cs- Jutoril!dd j' ｬｉ ｴＱｩｲＮ ｩ｡ ｲｩ ｾ＠ da comarca ., deveria ter logar a sua primeira 
I-o CI cir.:ula(10 n'a1:1clla comar- Ico"altsa 1)0)1' t.l l Cil rma a iOllustria, gelO Juas ｱｵ･ｳｬ ｪｾ ｳ＠ impo:-t:l ntes, 

q l O affect"m- uma á dig-uid3 e 
C via!:em no soa aerostato, a quo 

n , u ·,je o anno de I I. ｾ ｮ＠ co re que a Cabric:\eilo ou fal;:i ficação de 
, dtio 'I Dome L1e «S.wt:l MJr ia de BJ-

Ib ca"1nra muaic: p11 ｲ ･ｾｰ･｣ ｴｩｶ｡＠ e· 'lnalrlllor I\apo l de cretlito, qus se 
do parti o Iibel'al;-outra aos . 1 J O"f\ leIO . • 

isle ｡ｲｴｵ｡ ｬ ｭｾｬＱ ｬ ･＠ m1 1S 1 0 , : VJ , r('ccba nas Qsta çõ!s publ icas como 
inte res!:es de 3e pa rtidll. I r d b .CblsS!)pllo ;-o •• . - Uil 0« JJrnal 

e tê"!} !li a' curSJ Jrça o e fi I'lt::l- ru Jelh, considrrJ'h um crime pelo rl \ I 
Cumpre, pOI , nue venha el:· . 1I C ze'u o J mawnas .. que o sr. p a l ro 

., tOrlO, p"rql\c CJ" II c di se .1 , al' l. I-i '. do CII·I. CI·I·II11·O"I, nunca L' . I ··l b . d ' " <ranclsco .elte u O Bar OZl, rlue ano 
plicar o sdeucltl quo guar ou a ｴｯ ｬＩｾ＠ o pl"am,'nlos 

I. . • o'' . pol1erá ser objtcto C: e proctSSO ou da vi ,ljando com LI fim el u oLiter do-
esse respeito. « : ·e;;tp. scnlldo a c ml rC3 de )Ii- aCCII.- I"a-o [lulJ ll·ca 11," full·ci<sima ,'il- . \ "" , nallvoll par:\ a rca lisll ção do barco-

Bem .. bemos, nntu 'lu nos , rln :ll está' mais aJiJnlada do que I' de .'I·lraatl ' . . Ch · h 
a , " e!:rep . 1'lst0(1 oro, ji tem al'l'CC:l' 

Te nha dizer o Traba/h" qu e nad tOLh s as do llrazi l. dado mais de 50:000;';000. 
temos com o q na ･ｾ＠ l'e t re á ec<;- « E ーｾ､･ｲ｡＠ 1I.!0! ｾｉｬｮ ､ ｡＠ quem pó· 

Pa;;sando ao gov erno ･ｾｬ｡Ｄ＠ inCor- Bib1iothecl\ do COIn'cnto de 
llo:nia e qUt'6tõeS iuternas Jo de, e .. . chilonl 

P 1 ue se conlle"' em loJ' ｬｬｉ ｡･ｾ Ｌ＠ agllaruamos ° seu proco- S. Antonio.-O el mo. sr. drpulndo 
ｾ Ｌ ﾷ Ｌｩ ､｡＠ liberal; mas é que CS3 « ar q ., . " 

• I \ d' t -'mn' I' uilOpnto ulterior, 
ＱＡｴｯＮＮＺ］ＭＮＮＮｲＢｔＢＭＮＮＮＮＮＮ［ＺＭＺＺＱＭｾＺＧＶ ｴ ｾ＠ l,ro!:1lrado tom ar- [l) f e a c. ampa e5 a na ｾ＠ uI ;'- . 

dI'. Anlonio Ferreil'a Vianna foi cn· 
carrtgado ｰ･ｬｯＭＭｮｲｬｾｩＨｈｦｦｩＬ ＱﾷＢＢ ＮｾＢＬﾷｾ＠

rio de arrecadar, clas ifica!' e ca 'a· 
logar os IJI:lIlUSCr' ptos e auras scien· 
tincas o lillerlrias da biblio theca 

. • p1lpcl afim do nua a ua ne"' lI p Dw.lo ao hcto o credllo qlle ello 
• ' ./.I d. nossa ｲｯｳｊＨＧｾｯ＠ D3 ' 'I r o , 

. • I mp,mo por1jue i') é mui to n,1 tu - merece, ｲ ･｣ｯｬＱ ｨ ･｣･ Ｍ ｧ ｾ＠ desde logo ser 
1 5a e enbIo v! mos mJ trar . . d d t I de mOI' <>I' ' 'IU''O' o I' m·ln ·lolro ' . _ . ui n esta eroca os esreí:ramen os ｾＬ＠ .'u, . • 
q tgam liberaI nao pode a- e abusos , em SCllllitl, tlou um eSl'e- til ｪｵｾｴｩ＠ ,:\ e.I,1 no rigoroso de ve r, 
ti rar- . a primeira pedra. cimcn , copi tio de um original que não só ,Ia informar r. p. iz tias pro- ci o con vento de S. Antonio fllI C, seno 

do de muilo mhito e \'alor, esta
fam-se damnificando por falta da 
CUidados ind i$peusa vels. 

Ag amos a sua explicação, ･ｾｴ｡＠ em meu pod er. I ｩ､･ｬｾｃｬ｡ｳＬ＠ (Jue cum pro ·lhe desde ja 
que:ill t ressa ao sco partido e ao u Eil-o: lom:J.r para a repressão d'esse crime, 

UllliCO, em geral. como Cazer ｰ ｵｵ ｬ ｩｾｯ Ｌ＠ opportunamon-

I 
""00 te. o resullallo que as ｭ ･ｾ ｭ｡ ｳ＠ pl"O- EnCtmbel .. o fls cnl'-Dn p<tra1. 

ｾＮ＠ 95. Miranda. R. Ｒ Ｐｾ＠
l"idenci2s houI'erem produ zido. de Cerro D. There5ól Chris tilla C"i 

"" I 'f.' te ef't<- ,·i:.1e l1 .r ili nomeado o ,r. Julio da Silveir' VI·' , (DI) I3ra;jl.) .. 
i é, :.: ［Ｎ｜ＺｬｾｊＮＬ＠ ｴｾｾ＠ ｾ＠ ..!Lub\'j dI! I c= __ =--''''' ...... =xro''' ..... f''('':'''. ' '''' ..... __ : a.nua. 
I . • ｾ＠ !F ao do le ... m Ilc'pftl,!:'lo.- fol 

J 

, ｾｫｚ＠ ＧＭｾ＠ t'-. C ｲｴＡ ｾ＠r.lI l!l. IS ljUd" 1< ｾｾ＠ I lJj i: - \ marcada para os Le munici[lio a 
u ltiml que rc ulou o ｡｡ｾｲＮｹｊｬｾｴｯＬ＠ \ A ntol:io Xorier Cos/dlo. Cb"':,:sda.-lIe,1i ou-se . tomo c •. \ quanlia de ｾ Ｚ Ｗ Ｓ ｄ［｜ Ｓ ＷＵ＠ o para o do 
tenham apertado as ｣ｯｮ､ｩ￼ｾ ＾＠ que ,_.l. __________ ..: esperadJ, no di.! !) do corrente, a Tuba rão a de i: O 'lO. '16", devendo 
. p.ve!Il preceJer e presidir ao osta· « ｄｾｳｬ･＠ modo, ou por e la indus- chegada do sr. dr. l:;mael Pinto Llc reu nir-SI! no !l ia. ｾｈ＠ de FClereil'o 

'.".imenlo da iodustria b!ncaria, Iria, consegu6 o actual juiz d.o di - I Uly,;sea, q'le, em Dezembro u.) a 11110 rtllllouro as respclivas juntas para a 
;) e.[lirilo liberal dos amigo· e agen- reito interino fazsr um nego.-:IO da · que Iblou, rccebêo O grão de tini! class ificJç.ão de escra'OJ que le
tes do goterao e:n ｾ｡ｴｬ ｯ＠ Grosso tem China, flor isso quo as moedas do lor em me,licina 11 LI ｲｾｳｰ･｣ ｬｩｦＺＱ＠ Fa- nham de wanumittir·se por aql1ell& 
alcanpdo tão pl8closas innovaçõ8s 'cu cllnho, com curiO Corçado, hão culuarle do Rio do .Janeiro. Cundo. 
ｱ ｮｾＮ＠ I1M\ v-z ＢｊｬＱＱ｡ｲｩｾｬ､｡ｳＬ＠ Ca rão I de ｾ･ｲ＠ imprcle irelmeoto resgala- Com o doutorando veio seo irmão F o rç a c1cUlnh a .-A ｲ ｃｾｉｉＺ ｳ ｩ ｴＢ ｾ｡＠

､ ･Ｇ［ＧＱｰ［ｊ｡ｲｦｾ･ｲ＠ com[lldamante O mo··.1 \S [lnr pile a troco de gelleros e Ca- o SI': IS lias Pinlo de Iyiséa., estu . pelo sr. Jr. ju:z m'tnicipal, conCor
nOI)ollo do ["tarlo, 11\ cu:,!J ge: I.h ｺ ｾｮ＠ la" pclv jlo" ' ｾｊ＠ q.o IO'Jitl) ｉ Ｇｊｾ＠ lho! da escóla mililar, na córle, me ｮ ｯｴｩ｣ ｩｬｭ ｯｾ Ｌ＠ cl!eg,)u na nu ule ､ｾ＠
moe.11 e em,,"lo !lu 11'11 S dei Ihe- parel:('r. ; ｾ ＱＢＱＱ ＱＱｬｬＱｨ ｾ ｉｊＱ Ｇ ｊ＠ a ｾ Ｇｄ｢ ｬＩｳ＠ alguns mem 8 do corrente, e cOlllpõe-so da seis 
50 « As ｦﾷＬＡ｡｣ｵｰｾ＠ ｰｵ｢ｬＧｃＱｾ＠ ',um crlln' Ｚ Ｌ ｲｬＧｾ＠ ､ Ｌ ｾ＠ sua C.I1I1\1 ;\ que havbm ido praças e um cabo de esquadra. 
ｔ ･ ｭ Ｇ ｾ＠ i vista a (ISil I1Çío,» f.III,. clla os. e:", pJ .!.lmen ll,(, u filie I a si'lir ｾｯｉ＠ :\cl(J SIJlemllll da forma- Será Ｂ｣ｲ､｡､･Ｇｬ Ｍ ｖ ｩ･ ｲｾｭ＠ commu-

q' tJ." I'J.Jtlo.; .. e;il Lo 'y.lui, tld :i I]uer dize: (11Ie ｡ｾ＠ notas (lo tltesou· tura do dI'. Ismael. nicar-nos que o sr. tlr. Galrão- o 
de .'overubro ult imo, qu e no dá a ro Coram sub ｬ ｩ ｴ ｵｩ､ ｾ ｳ＠ ｰｾ ｬ ｡ ｳ＠ do Sr. 05 conterraneos deste prepara- ju iz de direito - recommendára a 
se;:ainte e curiosi5 ima IOCormação, Caslello. E di!:am que o chefo do ram-Ihe uma brilhanle recepçio, at- policia e ao promotor publico da. 
áurea ria . C.bricl- montlda pelo part ido liberal da Yil!a de liranda lenrl endo a ser elle o primeiro filh o cnmarca o «Caturra ",-8510 peque. 
actoal JUIZ d direito Interino d não sabe lirar prol'eilv da sua po·l· da Lagnna quo reccbes.o O diploma no h6bdomadario que se publica cm 
comarca de '! rao:14. .lo! de medico, nOS 5a typographia. 
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.. ------ｾｾＢＧＧＧｾｾＡＡｾＡＡＡｉＡＡＡＡ＠ .. ｾ＠ ........ ｩＡＡＡＡｦＡￍｾＧＧｉｉｾｉｉｾｾＺＧ［ＺﾷｾＧＧｾﾷ￭ｩｾｾｾｾＡＡＡＡＬＬｾｾＡＡｾｾｾｾｾ＠
V .\ R I E D A D E I e30 da l'Ubhcae3o do meo ｪｯｾｾｬ＠!'Ho Ｕ｡｢ｾｬｄｬｬＵ＠ n qno dôue ｣｡ｵｾ｡Ｇ＠ lel'l IOssobrOD e s6 .em lIalo d. tI

｡Ｑｾ＠ C'lÍlbrIO' C rocel:!s <.lllSse R1agi"..1 Ri, seis mezes IlepOll,lIIlOllbe des-
ｴｲｾＧｬｯＬ＠ pois não 58 trata de um jor- te desastre na Europa. • 
011, cnjo cdidor o Iypographia i Inglaterra enviou o nal'io «L'
ｮｾｯ＠ sejam conlleciuos, e que \'iésse, Eira" quo foi csmagado pelos gelos 
porvolllura, [lór em sobre-salto as em agQslO tle iS3:t sentiu ｾｬｬｬＧｊＮ＠ a 
leis do [laiz, a cslálJilid:lI!o do gl). ｬｲｩｰｯｬｾｾＺｩｯ＠ pelo I'apor ingl('z <d lopc.» 
\'orno, a ｩｮｴ｣ｲＺｲｬｬｬＺｬｴｬｾ＠ rio imjlcrio, O Iloycrno hollan lez tambem envi
a hU:lról dl familia, a paz do lar 011 o lenenle llovgaar!l comman
dI acstic<l. chnte 110 .Oijmphna>l em ｢ｵｳ｣ｾ＠ da 

[' .dlJul,tr, na \'er,lJtle, ｣ＬＬｾ＠ ml)- JC111l1"lle, mas todos estes esforço 
Ｈｾｬ＠ ,l- iJ :"'':' J,'I' do sr, juiz de lIireilo f"r, 'lI illulei •. A JÓlnnelle foi con-
111 c, n rel, ,iderada ｰ･ｲｾｩ､｡ Ｎ ･＠ com elll a su:\ 

c.,,,,,:,,· nHa ,'Ipal.-])p con!,,- Iriplllação composla de 37 pessoas 
ｭｩ＼Ｑ｡ Ｎ ｬｾ＠ com :1 no\'a lei eleitoral, inclllindo o cilpilãú de Lnns, o dou
proceduo-se, no di:. 7 do corrente, 101' Amhles os lennllles Chipp e Da
a eleição do preslJtJnle e vice-prcsi- ocnhovcr, o chefe mcchanico Mol
dCIIle .la Ilúsa camara mllnici[lal. villo e o pilolO:dos selos Ounbar. A 

PI'ese:llas ｾ ｴｾ ｬｯ＠ ｶｾｲ･｡ｵｯｲ･ｳＬ＠ qnalro Ｂｊ￩ｾｮｬｬ･ｴｬ･Ｎ＠ era um nuio no\'o e es
da pacialillade liberal e Ires da lava llem providõ de vivcl'es e ins-j 
l!1r,:i ､ ｩＮ ｬｬ､ｾ＠  Ｌ Ｉｉｉｳ｣ｮｾ､ｬｬｲ｡Ｌ＠ fui o re- lrumentlls naulicos e .cientificos e 
s lIll 111 lI :1 ｲｬ ｾｬ Ｑ Ｑ Ｉ＠ ｜ｲｩｬｬＺｮｾｬｊ｡ｲ･ｭ＠ os nesta parle dificilmenle poderá ser 
ｬｉｵｾｓｵｬ＠ co l'ul1g io;nl'io' os S!'5. ma - excedido. . 

# jor CuslodioJolé tle BJ;s:\ c capilJo Ultimamente um despacho tele-
AnllJllio ｆｾｲｮ｡ｮ､ｯｬｳ＠ Ｉｉ｡ｬＧｱｵ･ｾＬ＠ sendo graphico commllnicou :to New-York 
｣ｬｾｩｬｯ＠ aquelle presidenle e ｾｳｬ･＠ Vlce- Ileralil que OllZ') tri[lulanles da lê
pl'esillente. allncllo chegarão ao dllll:l do Lena 

Felicitamos aos nossos amigos a allleiJ de Douloun onde lhes pres ' 
pela ac ,',,:, 'olha ＧＱｬＱ･Ａｬｾｳｩ＠ !ize laram soccorros. No !lia 1', de h-
r lO ｯ ｾ＠ c' ＧＢＬＬＬｾ￣ｵＮ＠ !lciro de i8 2 13 naufragos acha-
ｾ＠ , ' I'am-se reunid(\s em Yakoulsk e 
flze 
rua 
pilal de cal'i . a 

l:ra eSl:\, ｪｵｳｬ｡ｭｾｮｬ＠ , ' .. ｬｉｾ＠ ｾＮ＠

bras !lo mais ｮ｣ｾｳｳｩＡｬ｡､ｯＬ＠ l)ar:! 'lu 
devera allell!lcr nos.a municipalida
dr, 

Uect!llml,:'o.-Em nosso primei

ro edilorial elo 111liOOI\) l'aS;<lI!o, por 
ffill ｩｮｲ ｴｬｬＧｭｾ､ｊｳＬ＠ dissum,ls que o SI', 
ｬＡＱｬ ｾｏ＠ Yúl, Fl'ai l Ｇｾｬ｜ ｢ Ｒ ｲ￭Ｚ＠ I:ra empre
glUtl do s/'. Al ll Hlluif :tI:l rs c h ne!' 
lhrjllp, q\1ando, hoje, ｳｮｬｊｾｭＰＳ＠

que 5. s. é commcrcilnle desla pra
ｾＬ＠

Fazondo esta rcclilicaç:io, ･ｾ｛ｬ･ｲ｡ ﾭ

IMS IJIIO o sr. lIU!P nos releve a 
Lllla quo involunlariamente COIU
Jn9llemos. , 

No,'u .. ｴ･ｾｬＢ｡ＮＮ＠ dC8lJobertas 
no Qut!:e.lno J\.retlco-O na\'io 

«L'I Ｌ ｬ￩ ｉ ｉｈｬ＼ｊｉｉｾ＠ D Ijuo [llrlio de S. 
Fr<lilci:;co a 8 !le .Iulho!lo i879 [la
rn os mares [lolares pelo ･ｾｴｲ･ｩｬｯ＠ de 
Dchring, [las -ou ao N, da terra de 
Wrangell "s Ílncrnos de i870, i8-
SO, o em i8S1 não [loudo resislir a 
força do selo e naufragou. 

Dur,ln lo aquelle tempo o govemo 
amcric Ino fez parlir os navios <d,l
liance,Rotl:;resD e l'rusntlol'"Corwinn 
em procura <.la Jéanneltc. O Rot!-

, <r.licilude e :ttlenções 
J es e Ｇｾｲｩｩｯ＠ russas. 

via' '11\ qUQ • 11 

inlCrrom[liua ,aeto d 
!lo abnegaç;'io, de con I: i:t. pralt 
cados pela hcru:ca ｉｉｾ ｰｩｊｬＺＱￇ［ｩｯ＠ a 
anncllc, c !le oln:erva ç'ícs UH' ihro
rologicas .: geogra[lhicas, ｬｬｾ ｏ＠ " ,i I 
frll clifera par:! a sciellcia O a g00-
graphia. 

A ,16 de' Maio de iSSI o piloto 
DunlJar ｴＱ･ｾ｣ｯｬｊｲｩｵ＠ uma tprrn dasco
nhecilla ao ｾＮ＠ da Nova SilJeria, era 
lima ilha que recebeu o nome de 
ｊｾ Ｚ ｜ｉＱＺｊ｣ｴｬ･Ｎ＠ A tO do mesmo mcz des
cobriu outra ainda mais para o nor
to o a ella deu o nome de Ilenriet
te. Estas lorras não se acham indi
carbs em mappJ. algum nem nos ro, 
teiros de outros viajantes são por
laoto verdadeiras descoberlas, 

Compensarão ellas tão grandes 
sacriricios? 

Camllra do Tubal'ilo.-Foram 

re·eleitos [lrcsidenle vice-presidente 
desln camara os nossos amigo, o ｓｬﾷ ｾＮ＠

João Cabral de Mello e llll a" :'\ ｊＰ ｾ￩＠

do Mollo. 

Nossos parnbeos a essos amigo., 

ruealA 

n. jA muito ｴｐｬＱｬｰｾＮ＠ um di., 
Encontrou rm seu cnnltuho 
Lara)'l'lle h'DI mor.nho 
A senhora ;\fonarchra: 

O('c'ara-II," rllB compaixão, 

E ｲＮＱｉｾ＠ ｲ･ｾｰＢｮ､･＠ ."m: 
-PJ.jc !fl'r t{ll" .!Slm .. .. 

-1'6Jd 5,'r que noo .. . 

Outro- il, uma mer.ína, 
-A R,publtca chamada

Vem declarar-lhe. acaõhada, 
Que por eUe se Qm9l1na; 
UI. oore • dcclnraruo. 
1: reflerte, e diz pllr Um: 
-Pode "'r quo s.m .. . 
-l'oÍde ser qu'e não .. . 

E muita ｃｏｕＵｾ＠ a pl';meira 
Deu ao genlJi na morado, 

E cllo V'u-se cl ... d. 
N. mais mp:da carreira t 
E pergulllou-lhe ｾＱｉＰ＠ enlSO 

-« E', meu 1» Ellu dI> assim: 
-1'6de Ser que Stlll .. . 

-Púdo ser que não .. . 

Um d .. o horuP.m se esbarra 
Com A Iguem por fdl4hdnde, 
Que d:z-Ih.: .00he a tcrupe.tade, 

• Salve. n&u que 1'.1 li sa,ra:» 

Sobro O Illme põe a miio, 
Ollm o npI, dll por em: 
-Póde ser qUG si, ... . 
-Póde S8r que ｮｾ ｯ＠ .. . 

QuanJo ａｬｳｵｾｭ＠ o interroga, 

Si n. ｭｾｯ＠ leDl firme O prumo, 
.., "ingem vai bom rumo, 

mftnça vOgil, 

A I fI _; '. l 

Pergun ta di: COa vIítda: 
« ｖｩｲｾｳ＠ um dia nos ,i,eus brcros? 
EII. dlz :- an,eu coração, 
_Tudo Ó posslvol p'o ra milll, 
-I'óde .er (Iue si,u .. . 
-I'vde ler que !lio .. . 

(Brazil) 

APEDIDO 

ｉ ｾｏ＠ publlc , en. g"r.'\l, e ao .; 

In«lOS co-relll-'iona rios, eu. e§. 
pcei:..1 

eslaum OI iDteresses du partido 
cOllsenador ,-

Tomada eiSa resolução, me fez 
vÍ'r o mco amigo qne o sr. Oli,eira 
､･ｾＨＧｪ｡ｶ｡＠ IInc eu augmcnla se a ti
fO"cm d' «Á Verdade,» pois carecia 
deo remelld-a lHra aqllollas locali· 
da!les onde onde não hou,esse as
si.!nantrs dclla e que, então, como 
is;;o lrazla augmento do despesas, 
elle 50 propunha a ･ｮｴｾ｡ｲ＠ com 
{OO;::OOO rs. mCRsacs, defen(\o eu 
dar-lhe cem exempl.lres de cada e_ 
dicç;io do jornal. 

Ainda quo, com sacri6cios, pois o 
J.u"mento da tiragem d' uA. Verda-.. 
､ｾｄ＠ trazia-me, como de facto acon
ｴｾ｣￢ｯＬ＠ um ｡｣｣ｾｾｳ｣ｩｭｯ＠ de despesa. 
superiores a t ＵＰｾｏｏ＠ mcnsae!l, ac
ceilai a proposla do Sr. Olifeira, 
declarando sempre ao mco amigo o 
sr. dI'. Ferreira de )Iello, que o fa
ｺｩｾＬ＠ "porque estava nas conrcnien
cias do partido a continuação da pu
bliclÇã'l do meo jornal,» como ells 
me dizia. 

E porque acceilei aq uclla 
Ç'(o rio ｾｲＮ＠ Olifcira1 • 

Porque, lutando cona .. ｾ＠ .... ｾｾｾ＠
ficulllaues e sacrifiClos para manler 
« A. Yerdade," jornal de minha pro

riedade, crendo e sustentado por 
mim exclusivamente, pois não s:io 
algumas assigna turas que pódem 
sustentar um jornal politico; tendo 
tido, jà.llrandes prejuizos que me 
pod eriam ser de conseqllencias ､･ｾ＠
sa<trosls,n.:io era ｰｯｾｳｩｦ｣ｬ＠ que cu sup 
p Ｉｲｴｬｳｳｾ＠ o nu;;mento de de. pe'a 

Ｇ ｱｬ｜ ｾ＠ '"slla Irazer' l'Ae o augmcnhl!la. 
edlc(ltl do jorn!ll, ;:0 para satisfuer 
e sen'ir ao sr. OliveIra. 

Da outro modo, jamai. acccitaria 
. o seo orrerecimento p:lra, hoje, de

pois do sÇ('l'itlo, não ,ir s. s., b
zendo cêlro com os meo- ad er
sarjos, ､ｩｺ ｾ ｲ＠ que subVCnCIO!lOU o 
meo jornal por cinco mezes, fluan
do a verdade é ou tra, como Oca ch
to e \ae moslral-o o seguinte docu
mento: 

«!limo. r_ Dr. Jo e Ferreira de 

ｬｯＮＭＱ｜ Ｖｾｾ＠ "V. . que tenha a bondado 
Em Julho ali Agosto de I S 8 I, de r.'pouJer-me, ju"to ; c,ta, (, sesum

porque preLr nul,l mud!lr-me para a te : 

C<\pilal, quiz uspcn!lcr a' )lulJiJc, _ l;>'i ｦｾ ｉ＠ ou nii? V. S, quem, I pc

ção d' «A Verdade,» quando, a ddo do ｾｲＮ＠ ru'cod JG d. Ohelra, em-
penhou. e conllgo, para que tu não Sll'i

l)edido de moo ｣ｯｬｬｾｧ｡＠ e amigo o pendesse a publicaçio d'".'\. Yerdadp;. 
ｾｲＮ＠ dr. José Ferreira dll ｾ ｉ･ｬｬｯ＠ quc 
era inslado pelo sr. lanoel José de 
Olil'cirn, resolvi o contrário, por 
dizer-me aquelle Iluo, «na continua-

2. o I, f.lI.ndo-me ni 50, dtclarou OU 

não V. S, que, ｮｾ＠ continuação d. pubh_ 
｣ｯｲｾＧ＠ d' "Verdade •. ･ｾｉａｔ｡ｭ＠ ｯｾ＠ : -' ·-es_ 
Sê!SeS do p.rlldo cons 'nador; 

• 
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• 
3. o • nã) ｾｲｲｲＧＢ＠ -lou 31 \, \' . '.1 chilla: It:' diz hal'or <levollltol OP dr le tonhet'illl.nlo de lodo. mlofti p .... r o 

pn'lfnle que Nr' Im 'Me nos lu,l""J 
mal' publico e bom • Im Illtro dr I. 
guol 111I'0r, t publlrodo pfll imprPn'". 
Laóuna 10 de JQnrlco do ｉｾＮ＠ Eo Antu
nlO LUIZ du C.rvlllho secretllrio d. juntt 
o PscrC\1. 

que o o.r 100 <r. ( .- ,a .nl!Ou rllm d no ｬｵｧｾｬｲ＠ d Ilomina.lo -H. poza-
qUinta .1- lOUSQOO men •••• para O·",till f d f 

ｮＧｴｾｴ･＠ muulcll.io, IlztHI O ｲｾｄＭdo ou!m.n o da d, ＼ｾ＠ 'Jm o p" bh-
te na ｬｩｾｭＺｬｉＧｩ｡＠ ｲｬｾ＠ B.l'Ilrrdino • 

("o1ÇÃO J ＮｦＮｊｴＢＺｬﾷｦｋＧｲｬ ＬＩｊＮｃＧｾ ｴ＠ ! J.ll • ｾ＠ I •• J.
r.o d,' ra d .. ·-Ihe 100 rl'mr lO! '" 

oIe c,. fa .J'C\"I. d" p"'1. a 11m r.II,' 
ｔｲｮｵｾｴｬｴｬ＠ 3 plra as 1(Il'JI,d" Il" do 2 . .;: 

Antollio Plntll dó jlagalhãol e 
cu:n o, ｴｕｉｉＮｬＬＩｾ＠ que ... e achal'e,m :1 
(;.)lIte'tar COtu 05 C\llouio! de·

Â /llollio JO(/q.1I1II di! Silm 

A CaIDara Municipal da Villa tio 
Nos a ｓｾ Ｎ ｨｯｲ｡＠ tla ｬＧｊｃ､ ｾ ｬ､･＠ di) Tuba
rão, fu publico Que tendo ocuJarlão 
Luiz Pinto de Sampaio, mOl'ador 
n'esta Villa, requeritlo ao Eslauo a 

Cm/odio José de Bma. 
di IrJdtJ, ondr U.lO hou\t!, ｾｴ＠ ｡Ｕ ｾ ｊｯｮｄｄ ﾭ

te d'. \ VI'r,fa Ir .; 
4. o ｾｬ＠ (lU ｲｲｾｰｯｮ､ｬ＠ uu nio I Y .... 

que, !mbl,)rn C"Ul .1.i'rlliC:lOi, alll'odl.1 11) 

• f) ptJuJ,) r , celL".1 I propo<la ｾｯ＠ sr. 
Ulnt'Ir.1, uma 'fez. que n'J ｾｯＺ･ ＬＮｴｊｬｵｭ＠ o 

lntt'rt. .. .it do JUlr"d ,C,)UJ:) me dJZi. , ...... 

JI.J. ptrm.lttr qu' cu fop at u, rCi_ 
]lo",tJ, O u u que ｭｾ＠ fUll'fll'r. 

J; co", toda I CODSld, rirão mr ｾｳＮｳ ｩ ｾｮｯ Ｎ＠

-De V ..... -collPó3 ｦＧｾＧＱＱＧＧ［ｏ＠ otlr".-TlIG

:>I\tA. F_ ｃｵＮｵＮＭｬｬｊＧｾＢ＠ 3 de J."r'-
1'0 de 1884 .• 

« 111m. 5r. Or. ThuIIJ3l A_ F. Chaves. 
Slli,razendo o peJIlJ de r .... c.""pre_ 
me delonrar-Ihe qur naja leobo I ron
'esUr tm rtl:Jrio 10' ｩｬｾｦＱｾ＠ ｣ｯｮｾｌ｣ｉｮｴ･＠ de 
SU3 caru «retro,. por ｾｴｲ･ｭ＠ a e.xpre!Lào 

do \erdadu. • 
l\\de I,utr;dt_ t.1 rt'Sp05t.1 o uso qut 

qur Ih,' cenIJér.-Oe. V .... collesa e a
ｉｄｉｾｏ＠ obre I ':h! F. DE .ILLO .• 

ｾｬｯ＠ faço nenhum com,nenlario; 
qua Llçam agora o seo ｪｵｩｺｾ＠ aquel
Ir que llIe ｬ￪ｲ･ｾ＠

TAOH u A. F Cu \ US, 

L1g00:l, f I de Janeiro da f i. 

D espedida e 3l;r"deelmento 

ruc:a!lga- cOllfrontando pOl' 
um e outro lado com quem de 
dÍl'eito for, manjou Sua Ex:t. o 

r, Presidente tia Provtncia, por compra. dl' i 10 Ololros mais ou mú
despacho de 10 de ｾ･ｴｯｭ｢ｬＧｯ＠ do 1105, de terras de frenle, banha10s 
corronte anno, quP. esta Carua- o lCl'Írlcacs que extremão pelo lado 
ra informe; em .. ista do que se do norte com terras do LuiL .":lI'tins 
mandou puulicar o pre.ente edi_ ｃｯｉｉｾ｜ｯ＠ e pelo lauo do sul com a 
tal pola ilnpl'Ol1S:l e outros de <ismaria de João Aolorio de Mctlei
igual theor nos lugares mais ' .. os e fundos ale o rio da Valia, ter
publicos d'csota Yilla, sendo que renos estes que ｣ｾｴｦ｛ｯ＠ silllJllo s nos 
dá oita Camara (( praso de trin- fur.dos ､ｯｾ＠ qUê sao :lcluallllenlo tlu 

d ' I d d t d' t sua propnedarle, mandou ｳｵｾ＠ Ex. o la I:.\S li con aI' a a a cs e; .' ), ,. . 
d d' 1I b'd r. Pleslrlente ti" IIOllnCla por des-

Para entro e ｾ ｳ＠ ser rece 1 a 
I pacho d, 21 tle Norembro tio cor-

q u:dquer rec amaçITo e não po- rente anno que esla Camara inror-
dtrem :1ssim allegar ignorallcia. me; em vi ;ta do Que se mallullu pu

Secretaria da '1m ara Munici_ bliC:lr o pre. en le edital pela im-
paI ua Ydla do Tubarão, em 29 prensa e outros tle igual Ihcur nos 
de Dez .. mbro dt 1883. lugares mais pllulicns d'esla rilla, 

O ｐｲｾ＠ .den te: sentlo QUo eli esta Camara o praso 

Ｍｾ＠

ANNUNCIOS 
nOJl mlPUEGO DE CAPI

TAL 
,. cnde-se 55 ｢ｲｾｬｬｲｬ＠ de terras 

de freute com 3,000 d. fuudos 
110 Hio Tubuão, ｦｾｵｮ､ｯ＠ fl'OIl te 
110 ('MImo I'io II fnnJos Cachool
ra uo m3r-gro,<Sil; extrtlmào pe. 
lo leste com [OI'I'as de Allna Ca
roli na de ｆｩｧｵ ｾ ｉ Ｇ･ ｊ＠ ,e pele 0-
ｾｾｴ｣＠ com" venuedü:'lt. E "lS ｾＵ＠
braças fazem parto dn s 305 qne 
pertencem a venuc 01'01 Anna 
GUI·cia. 

Vellde-so mais 33c -I R t!e ter
ras de frente no lllgr<l ol'lI ll mi
nodo 131'3('0 do NOl'tu ü:! \ 'dla 
de 'l'ubanllJ, ex trcznrudo prlo 
ｌｾｳｴ･＠ Com ｴｾｲｲｬｬ ｓ＠ da herdeira 
Muna Car,'lina ｎ ｯ ｶ ｰ ｾＬ＠ e pl'lo 0-

est/l com tonas ｣ｬ｣ｶｯ ｬ ｵｴ｡ｾＬ＠ fa."m 
frt'nlc no Hio Draco do Nort. 
e f u ndoo ao Sei' tão: ' João Caúral de Mel/o de trinta dias a contar da dala dcs-

Quem a : pretcnder dirija-se 
le , para dontro d'elles ser recebida Francisco B.rendt llt'sta cidado. o Sccrellu:lo: 

À "'O/Iio Joaquim da Silva Qualquer ｲ｣｣ｬｾｾｾ￣ｏ＠ e 11.10 pode- -::::=-=--____ ..:; 
-zg 

A Camara ｾｉｵｮｩｃｬｰ｡ｬ＠ da Vil
la de Nossa Sc!lhora da Pidade 

rem allegal' ignorancia ｎ｡ｲｾｄｩｲ･ｩｴＮ＠ n'. 2;) vende-

Secretaria tia. Camara ｍｵｮｩ ｣ｩｰｾ Ｑ＠ se J.orm:1S de ｬｩｭ･ｾ＠ de cheiro. 
dl Villl do Tubarão, em 29 ､ｾ＠ De · 1--- DISNAGAS O capitão JO'e Teixeira ｾ ｵｮ･ｳ＠ re

tirando-se para o Tubarlío e n:io po
dendo despedir-se pessollmenlc de do Tubarão, f:lL publico que ten
totlas as ｰ･ｳｾ｡ｳ＠ qne o honraram do Christiano I<oonig, requeri-

zembro de 1 J. d •• up,'r,Ort·s p"rlum.s 
Vende-se por prrç'" 1"',IIISsl mo3 no 

Al'lllncm ti" O Presidente 

João Cabral de .u cl/o rrllUl/n u 11, 1'1 ,113 
om SU15 resil3s, duranle ｳｵｾ＠ esta· uo por compra ao Eslado um pe- .

da nesla,cidade, ontle vcio procurar I q ueno tel'rf'no que diz 8er devo
allifio :lOS se05 IOcommodos, "em luto situado no camno do Piri
fazel-o por meio o:Iesle, agradecendo ｴｵ｢ｾ＠ n 'eate ｭｵｮｩ｣ｩｰＧｩｾ＠ cercado 
a todos a alleoção que ltveram para oelos rios-G r.\\ al.i e Riacho e 

o Secretario 

A Iltonio J oaqltim da Silm 

ｃａｒｾｅ＠ SECA NQI',\ 
GIIANDE 

Comprem no 

00 IllO 

ａｒ ｍ ａｬ ｅｲｾ＠ DA BARA TElA 
eomsigo. . h . -I I Ih por ISSO e eon eClucr por ｾ＠ 0-

Do mesmo modo agr:ldeeo 30 i1. tinha,» mandou Sua Ex. o SI'. 
]0 tre ｾｲ＠ dr. Luiz Carlos tia Fr6Dça 
da ronsec." ｳｾｯ＠ mêdico assislente, 
o interesse e cuiJado que tomou por 
sua enfermidade. 

A uos e oulro o :e'e os ｾＸＨ｜ｓ＠ ser-
, -"io. 

:- Jo Janeiro de ｩ Ｈ ｓｾＮ＠

r 

EDITAES 

A Camara , lun ic:pal da Yil
la <le _ -oua anhOI'a <Ia Piedade 

do TubarãO faz publico, qu ten
do o cidadão João ｊｏｾｉￍ＠ :\nnes 
Texeira, morador n'e ta Yilla, 

re CC rido por compra ao Estado, 
·)00 ｢ｲｾｉＧｾｾ＠ ､ｾ＠ ter: !no,-; de fa-

Presidente da Provincia por des
pacho de 28 do: ｾｯｶ･ｭ｢ｲｯ＠ do 
cCl'rente anno que esta Camal'a 
i'1former em Tis t a do que se 

ndou pub:icar o presente 0-
d ;.1 pela i lU prensa e outros de 
igL I theo: no'l IlIgares mais 
pub ICOS o'es ta \ ' illa, sendo qUI 
dá e,ta Cama l'a o prazo de trin· 
ta dia. a contar da <lata ､Ｇ･ｾｴＨＧ Ｎ＠

para dentro d'/llles ler recebida 
l),ualquH reclamação e não po
derem allcgar ignorancia. 

Secretaria da Camara Muni
cipal da \'iHa <lo Tubarão, em 
2() c Dcz':!mbro de 1883, 

o Cidadão CustodlO José de Otssa, ｰｲｾＭ
siden!. da Comara Municipal, e d. 
Junt.1 claulflc.dorl para hbcrtllçiie de 

de 
VENANClO ｍａｮｔｉｾｓ＠

t'rrauo! ne le t. rmo no Illrma d. LeI &: Fumo ｾｳｰｾ｣ｩ｡ｬ＠ ｾｭ＠ pacotes. ven
FAZ Anr:n qur lendo o E.mo. Sr. JC-RC1 no A UMASEM d. 

pre IdenU' d. pro"iNc", por . clo d. dOIS JrE ' 
.\ .1.\'(,'10 EartillS do rorrente dtsignado á 4." Oomlllg. _________ _ 

24 de FC\'ereiro .. ndouro, para reunlho ｾ＠

Ja j UIIUl cl." ·li radoro de elcrouOs que ｾｾｭｭＬＯ＠
d •• em srr ItlH'rl a J.. pelo (undo de e. R:' . - ;, -
ｭｏ ｬｬｲｴ ｶ ＧｾＧｯ＠ d.", c' l ) rr d.,,,licadll' un-I ｾ＠ C. SA VEDRA .' 
(IH t ... rr""II:o. 'lll311!, s rIJfTtp () rt...u a QUot3 ｉｾＺ＠ CI' _1- D . 

V' I ur .. ao ellh8ta 
d. Ih 48>3 2CIJ . 1'1'10 pre71 nle convida ,\ ,_ ｾ＠

ao .. ,, 11 ,· 'I',r da Ji '·nol.,' (;,,"" . e 80 pro- ' Form:tclo pela ｦｾ｣ｬｬｬｴｬ｡ｲｬｯ＠ rln -
",ot"r puthro da ("lnarCJ, a'sl m como RiotleJ..l;;eil'o,coloca denl. ｾ＠
os srnhoro· c ｰｯｾＧ ｵ ｬ ｢ ｯ ｉｴ Ｓ＠ d. escra\'O! - por lodos 05 ｾＩｳｴ･ｭＡ｜ｓ＠ co . ' 
podenl r' punt'iI,a;III"::e pn,.I. r o ｪｕｮｬｮ Ｌ ｾ Ｇ＠ nhccidos limpa e oblura ｾ＠
qual1uer esclarer mrnto .• ficom oh,,- i :- com .os ｭ ･ｬｨｯｲｯｾ＠ e ｭｾ￭ ｳ＠ rlu- ｾ＠

I '-.. I'a ｖｃｉｾ＠ Illl'l'ICS Cll d ' gatto pela rrlutanr,. "a milHa dflIO:OOO ｾ＠ . r _ _ . ama ｮｾ＠ e 
. , In o ｭ｡Ｈｪｾ＼＠ plJl' ･ｾｰ･｣ｩ＠ I ] 

6 ;;0,000 rt'i n. (octn, do Irligo 98 dO I' - f.n or c n '" 1 " ! 
• I cna (I) r J alO -nrgulaOlrnlo de 13 de !\'u\'embro de d C . . 

18i2. Oulro sim se (oz publ co que qual . I ｾｾｾ＠ a I.sta ＱｉＰ､ｬＧｬｧｴｬ･ｾ Ｎ＠ @' 
d I ｾ＠ L ｾ＠ ;{,)r.. -'- J( .1_ )( -'- ! ' quPr ｰｴｾ ｳ ｯＮ＠ o poro pode mlormor e h8- ｜ ＮｾｾｾＬ＠

bllltcr a junta l'm ｳＧｯｾ＠ Irabalh'Js. E pau T.·p "'-A "-j --
.J 'III!( p'r Ild •• 
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